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Sinopse

Foram feitas adubações orgânica (esterco de curral não curtido) e mineral
(supcr-Iostu to simples e fosforita de Olinda) em capineira de penniselum purpú-
rCU7n Schum., localizada numa região de clima quente e úmido, em solo arenoso,
pobre ('111 fósforo, nitrogênio e matéria orgânica, porém apresentando médio teor
de potássio.

Os resultados obtidos em sete cortes consecutivos, não apresentaram diferenças
significativas que possam indicar, com segurança, uma das fórmulas de adubação
a se utilizar. Os tratamentos com matéria orgânica produziram em média, na
seca, cerca de 15,90 ton de matéria verde/na, enquanto que, aqueles que não rece-
beram matéria orgânica, produziram 13 ton.zha . Nas águas, essa diferença foi
mais acentuada, com as produções médias de 15,3 ton./ha e 20,0 ton.zha para
as parcelas não adubadas e adubadas, respectivamente.

INTRODUÇAO

Nas regiões brasileiras, as pastagens, duran-
te o ano, caracterizam-se por dois tipos de
comportamento antagônicos, apresentando um
excesso de forragem, na época de maior
precipitação pluviométrica, e uma escassez
no período de menor precipitação. Sendo as-
sim, um dos maiores problemas do nosso cria-
dor é a alimentação dos rebanhos, durante a
época da seca. Uma das soluções bem recebi-
das é o cultivo de forrageiras em capíneíras,
utilizando-as como um alimento volumoso sob
a forma de verde picado ou silagem. A colhei-
ta da forragem implica nwna remoção acen-
tuada e constante de elementos nutritivos do
solo, necessitando-se, portanto, de uma adu-
bação visando a restituição total ou parcial
dos elementos removidos. A longo prazo, se tal
prática não for efetuada, a produção de for-
ragem entra em total decadência. Quase sem-
pre, a adubação sistemática das capineiras en-
contra entrave no preço dos adubos minerais,
tornando muito discutível economicamente sua
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utilização. O uso de esterco de curral na adu-
bação de capine iras pareceu-nos, a priOri, ser
uma das mais econômicas opções.

Diversas pesquisas vêm sendo realizadas, vi-
sando encontrar, uma forma mais adequada
para adubações de pastagens e capineiras, uti-
lizando-se as mais variadas fontes de fertili-
zantes. CARVALHO et ai. (1970), estudando a
adubação de dois cultivares de Pennisetum
purpureum Schum em condições da Baixada
Fluminense, verificaram excelente resposta à
adubação orgânica, superando inclusive, até
mesmo, a adubação mineral. LINT et aZ. (1965)
relataram que, em solos cujo fósforo extraível
variava entre 2,8 e 17,5 ppm., cinco espécies
de gramíneas aí estabelecidas, reagiram mui-
to bem à adição de fósforo, quando seu nível
era de menos de 5 ppm. Porém, quando o fós-
foro estava acima de 8,2 ppm, não houve in-
cremento da produção forragelra através da
adubação fosfatada. PLUCKNETT e FOX
(1965) trabalhando com solos úmidos e pouco
férteis, no Havaí, relataram que, no estabele-
cimento de uma consorciação de gramíncas e
legumínosas, ambas as espécies requereram
altas doses de fósforo para um rápido e per-
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fei to ostnbclc .uucu to. EIltrr-tn n to, postcríor-
mcn te, n demanda de Iósf'oro pareceu ser bas-
tan te modesta.

HODGES ct al . \Hl65) cncout 'aram que o
capim pangola, quando adubado com diferen-
tes fontes de fósforo, apresentou aumento do
conteúdo deste elemento na sua composição
química. Dentre as fontes, a Escoria Básica
(Thomas) foi a que melhor apresentou ganho
de peso para animais em pastorcio. A dcscon ,
tinuidadc da adubucâo durante cinco anos, foi
acompanhada por um declínio paulatino dos
níveis totais de fósforo, no :;010 e na forragem,
Entretanto a produção Iorrugclra não foi afe-
tada. O tratamento com superfosfato propor-
cionou melhor rosultado residual.

SCHOLL e LLAMBIAS (1!l65), encontraram
que o fósforo em combinação com o potássio
não provocou aumento da produção forra-
gcírn, mas que o fósforo combinado com nitro-
gênio. apresentou resposta favorável. GUER-
REIRO (1970), utilizando o capim elefante
Pen nisctúut purpureumi Schum, em estudo de
adubaçâo com nitrogênio e fósforo combinados
em duas dosagens, e colheitas com intervalos
de 7 a 9 semanas, observou que as maiores pro-
duções de matéria seca verificaram-se quando
as dosagens mais altas de nitrogênio foram
usadas, mostrando, assim, uma influência do
nitrogênio muito superior à do fósforo no au-
mento da produção de forragem. Também en-
contraram que a aplicação do P somente in-
fluenciou o aumento do seu teor na forragem,

MATERIAL E MÉTODOS

A área onde o experimento foi conduzido
está situada a uma altitude aproximada de 50
metros acima do nível do mar. De outubro a
abril ocorrem 80% da precipitação pluviorné-
tríca anual, que é da ordem de 1.300 mm. Com
pouca freqüência, há precipitação nos meses
de maio a setembro, A temperatura média é
de 22°C, sendo mais frios os meses de junho e
julho. 1

O solo pertencente à Série Ecologia (RA-
MOS, 1970), apresenta topografia plana, dre-
nagem moderada, textura arenosa, densidade
1,39 e pH variando de 5,0 a 5,5. A análise
química do solo, antes de iniciar-se o experi-
mento, revelou baixos teores de fósforo, ní-

1 Fonte - 1301etlm Meteorológlco da Seção de. 011-
matologla do IPEACS.

trogónto e matéria oruu mc« t' apr('s('lllo\l me-
dio teor de potássio."

A Iorragcira usada foi o c;lj)im r-lr-f'antc
(PcnnisclU1lL purnurcum Sch um. l, variedade
gigante de Pinda . O plantio foi efetuado pOI
estacas, com espaçamento de 1.00 X 0,50 m. Os
adubos foram utilizados nos seguintes níveis:

Esterco: 0-1 (30 ton/na i e 2 (60 ton /ba l
Superfosfato: O e 1 (500 k~/ha)
Fosforita: O e 1 (500 kg Zhn :

As adubações foram feitas CII1 cobertura,
sendo o esterco e a fosforita drstr ibuidos antes
do plantio, c o supcr Ios ía to simples logo após
a brotacào inicial das mudas. As combinações
deram origem aos seguintes tratamentos:

1 - 0,0,0 5 - 1,0,0 9 2,0,0
2 - 0,0,1 6 - 1,0,1 10 2,0,1
3 - 0,1,0 7 1,1,0 11 2,1,0
4 - 0,1,1 8 - 1,1,1 12 2,1,1

O ensaio obedeceu a um delineamento ex-
perimental de blocos ao acaso com 3 repeti-
ções.

Cada corte foi efetuado sempre que a for-
rageira apresentava um desenvolvimento jul-
gado ideal, sem fixação de altura ou íntcrva-
10 de corte.

RESULTADOS E DISCUSSAO

A análise conjunta dos sete cortes realiza-
dos: abril, julho e dezembro de U)70: março,
setembro e dezembro de 1971. e abril cle 1972.
mostrou não haver diferenças significativas en-
tre tratamentos e entre repctícôcs. As únicas
diferenças significativas encontradas foram
entre as épocas de corte, fato já esperado. em
virtude da influência das estações do ano em
que os cortes foram realizados. sabendo-se
que a produção forrageira é muito influencia-
da pelo clima.

Para melhor avaliação e análise dos resul-
tados, como se verifica no Quadro I, agrupa-
ram-se as produções em duas épocas bem de-
finidas, uma em plena seca (julho) e a outra
em pleno período das águas (dezembro). Assim
se procedeu em virtude da análise estatística
conjunta dos sete cortes não ter evidenciado
diferenças significativas. Nos cortes realiza-

2 Fonte - ananse químtca rennzada pelo Laborntó-
rio de SOl06 do IPEACS - Ministério da Agricultura.
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cios em plt'na seca, a produção média das par-
celas adubadus foi superíor à das testemunhas,
embora a nnúlisc cstn ust ica núo tenha acusa-
elo diferença' siun í í icat.ívns. contrariando, as-
sim, a expectativa e, inclusive, investigações
rc.i l ízndus por CARVALHO ct al, (1970), que
cncon ira r.uu resposta positiva e csta.tistica-
mente slgnifll'ante :\ adubacâo orgáníca, em
concücócs semelhantes àquelas em que se rea-
Iizou o presente experimento. Nos cortes rca-
Iizados no período das águas os resultados fo-
ram confirmados, sendo, entretanto, bem
maíor a dif crcnça de produção entre as par-
celas adubadas e as não adubadas. Muito em-
bora nào se encontrassem diferenças sig:1ifi-
cativas entre os tratamentos, tentou-se inves-
tigar possíveis intcracôcs entre os adubos usa-
dos. Mais uma vez conformaram-se os resul-
tados negativos [á obtidos, não se encontran-
do nenhuma ínteraçâo significativa.

QUADRO 1

Produção de 7IIassa verde (toneladas por hectare)

Tratamentos Prod, mMi, Prod. média Prnd. média
julho 70 C 71 De •. 70 c 71 7 cerres.

1-0,0,0 13,r.O 15.30 19,00
2 - 0,0,1 11,10 12.10 H.!1O
3 - 0.1,0 12,liO 15,~0 lR.10
4 - 0,1,1 15,30 21i,r.0 22,10
5 - 1,0,0 17,10 23 ••0 10.70
6 - 1,0.1 1i.50 20,·10 24,\10
7 - 1,1,0 18,30 27,M 25,\)0
8 - 1,1,1 14.50 16,70 21 .on
9 - 2,0,0 H.r.O 18,70 20.20

10 - 2,0,1 li ,70 22,50 25.30
II - 2,1,0 17.50 18,00 23,"11
JZ- :?1.1 15.10 IS ••)f) 19,1'0

O não incremento da produção forrageira,
pela adubação fosfatada, não é de se estra-
nhar, estando de acordo com resultados rela-
tados por vários Autores, tais como: LUNT et
alo (1965), HODGES et alo (1965), e SCHOLL e
LLAMBIAS (1965).

Dos resultados obtidos, o que mais causou
surpresa foi a ausência de resposta à aduba-
ção orgânica, talvez em virtude da qualidade
e forma de aplicação do esterco de curral uti-
lizado. Apesar de ter sido utilizada na aduba-
çâo orgânica, uma grande quantidade de es-
terco de curral, esse material fresco apresen-
tou-se com um teor aquoso muito elevado e,
na realidade, a matéria orgânica incorporada
ao solo foi muito pequena. Aliado a isso, o cli-
ma local de intensa precipitação pluviométri-
ca e altas temperaturas, pode ter provocado

:ll

uma rápida degradação e lavagem do material
empregado, atcnuando os efeitos benéficos que
a adubação orgàníca traria a ponta de núo
se encontrarem diferenças significativas entre
as produções das parcelas adubadas e as tes-
temunhas.

Outro ponto qucstionávcl é o de uma única
aplicação de adubação orgânica, cujos cfei tos
parecem ter pouca duração. O ideal. talvez,
seria sua aplicação após cada corte da ca-
pineira.

Há, portanto, necessidade de se proceder a
novas investigações, utilizando-se as duas for-
mas de esterco bovino, o curtido e o fresco,
aplicados de uma só vez e após cada corte, a
fim de se poder verificar a maneira mais efi-
ciente do emprego de tal material em capi-
neira de capim elefante.

CONCLUSÕES

1. Tanto a adubação orgànicn como a aduba-
ção fosfatada, não provocaram aumento
significativo na produçâo de massa verde
em capineira de capim-elefante.

2. Não houve diferença significativa entre as
produções de massa verde da seca e das
águas, contrariando outros resultados en-
contrados na região.

3. Foram realizados três cortes anuais, pro-
porcionando produções de 57,00 tou/ba/
ano de massa verde para a testemunha,
enquanto que o melhor tratametno (60
torr/ha de esterro e 500 kg/ha de superfos-
fato) produziu 77,70 toa/na/ano de massa
verde.
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Abstract

EFFECTS 01" ORGANIC AND PHOSPHATE FERTILIZERS ON NAPIERGRASS
(Pc1l7lisetum purpurcum Schum).

Cow mn nurc, supcrphosphate, and rock phosphate were applied on napicrgrass
PCII nisetu ni pUl'pw'cum Schum., to study their effcct on the production of Ior agc
011 :1 sa ndy soi! undcr tropical conditions. Grccn matter production from scvcn
consecutivo cut.tirurs showcd no significant differcnce among trcatmcnts.

Cow nianurc trcatmcnt averaged 15.90 ton of green matter pcr hectare, while
trcat.mcn ts without manure averaged 13.00 ton, during the dry período During
thc wct scason díffcrences were increased, with an average green matter pro-
duction of 20.00 tcrr/ha and 15.30 torr/ha, for treatments with and wíthout cow
manure, respectively.


